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Aumento, não!

Ondina Delcaro, comer-
ciante do ramo de confec-
ções avaliou positivamente 
o horário estendido relativo 
às vendas do período nata-
lino neste ano de 2016.“A 
gente chegava 18:00 ho-
ras e às vezes eu ficava até 
triste com o resultado das 
vendas, mas com a graça 
de Deus e o esforço dos 
meus funcionários a gente 
batalhando, chegava o final 
do dia e a gente conseguia 
a meta”, pontuou.

Para o ano que vem, 
Ondina revelou que em-
presários da região central 
devem tentar junto à Acits 
e à Prefeitura Municipal, 
realocar o trenó para a 
Praça da Bíblia. “Ano que 
vem vamos conversar com 
o Fabinho, explicar para 
ele para mudar. Trabalhar 
até às 18 nos sábados 
ajudou bastante, mas o 
trenó fez diferença e tirou 
o movimento da noite”, 
ressaltou.

Ondina, porém, avalia 
que poderia ter sido me-
lhor, caso o papai noel e 
o trenó continuasse circu-
lando na região comercial 
do centro da cidade. “O 
que eu acho que prejudi-
cou também nós foi o tre-
nó que eles tiraram daqui. 
Você sabe que as crianças, 
os pais trazem e enquanto 
elas ficavam no trenó esses 
anos atrás, os pais passea-
vam e compravam alguma 
coisa”, destacou.

A comerciante ainda 
acredita que faltou um 
pouco mais de incen-
tivo do poder público 
para a região. “Faltou 
incentivo na avenida, 
porque nas outras ci-
dades eles procuram 
fazer a avenida ficar 
bonita para o povo 
passear e gastar. Aqui 
não, ficou lá no final 
da avenida, eu e mui-
tas pessoas acham que 
atrapalhou”, afirmou.
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Conquista D’Oeste

PEC do Teto

Primavera do Leste
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Mudanças

Troca

Mirassol D’Oeste

A salvação

Em um desses municí-
pios já está definida uma 
nova eleição. O candida-
to eleito prefeito de Con-
quista D’Oeste, José Car-
los de Oliveira (PMDB), 
não poderá assumir por-
que não teve mais de 
50% dos votos válidos. 
Ele recebeu o maior nú-
mero de votos, mas os 
outros dois candidatos 
tiveram as candidaturas 
indeferidas.

O deputado estadual 
Oscar Bezerra (PSB) afir-
mou que a implantação 
de uma versão estadual da 
PEC que prevê limite para 
os gastos públicos será a 
“salvação” de Mato Grosso. 
Para Oscar, o Estado passa 
por grandes dificuldades, 
com déficit de caixa, e até 
mesmo pelo pagamento 
de parte da Revisão Geral 
Anual (RGA) deste ano.

Até o novo pleito, pre-
visto para março de 2017, 
o presidente da Câmara de 
Vereadores, que ainda será 
eleito, assumirá a prefeitu-
ra. Outro que não poderá 
ser empossado no cargo é 
o candidato eleito em Mi-
rassol D’Oeste. Elias Men-
des Leal Filho (PSD) teve a 
candidatura indeferida pela 
Justiça Eleitoral após ser 
enquadrado na Lei Ficha 
Limpa. 

“A PEC do teto é a sal-
vação dos Estados e muni-
cípios. Se não adotarmos 
medidas que coíbam essas 
progressões exacerbadas 
que foram feitas no passa-
do, esse monte de outros 
benefícios que existe para 
as categorias, não se con-
segue fechar [as contas pú-
blicas]”, disse. A votação da 
medida, no entanto, ficou 
para o ano que vem.

O comando da Pre-
feitura de Primavera do 
Leste também deve ficar 
sob a responsabilidade 
do futuro presidente da 
Câmara de Vereadores 
daquele município. O 
candidato Getúlio Via-
na (PSB), que recebeu 
o maior número de vo-
tos em outubro, teve a 
candidatura indeferida, 
também pela Lei da Fi-
cha Limpa.

O deputado ainda cutu-
cou os colegas políticos que 
fazem a defesa dos funcio-
nários públicos. “Alguns po-
líticos querem fazer política 
em cima de funcionário pú-
blico. Eu respeito muito os 
funcionários públicos, mas 
faço política para os três 
milhões de pessoas que vi-
vem no Estado. Não posso 
defender só uma catego-
ria”, disse.

No próximo domingo, 
dia 1º de janeiro de 2017, 
prefeitos eleitos e reelei-
tos assumirão os trabalhos 
em suas cidades. No Mato 
Grosso, porém, candidatos 
que tiveram mais número 
de votos para comandar 
três municípios não po-
derão assumir a função 
e as prefeituras vão ficar, 
temporariamente, sob o 
comando dos presidentes 
das câmaras.

Dois deputados estaduais 
de Mato Grosso deverão as-
sumir prefeituras a partir do 
dia 1º de janeiro de 2017. 
Emanuel Pinheiro (PMDB) 
deverá ser o chefe do Exe-
cutivo de Cuiabá, enquanto 
José Carlos do Pátio (SDD) vai 
ser o novo gestor de Rondo-
nópolis. Os dois assumirão, 
respectivamente, os lugares 
de Mauro Mendes (PSB) e 
Percival Muniz (PPS).

No começo de 2017, o procurador-geral de Justiça Paulo 
Prado vai deixar o comando do Ministério Público Esta-

dual, posto que ocupou por quatro mandatos nos últimos 
anos. Ele será substituído por um dos nomes da lista 

tríplice definida pelos colegas, composta pelos promotores 
Mauro Curvo e José Antonio Borges e a procuradora Elia-
na Maranhão. A escolha será feita pelo governador Pedro 

Taques (PSDB) e deve ser anunciada até janeiro. Em entre-
vista exclusiva ao MidiaNews esta semana, Prado listou o 

combate à corrupção como um dos principais feitos da sua 
administração. Só nos últimos dois anos, o Gaeco deflagrou 

diversas operações que resultaram na prisão do ex-gover-
nador Silval Barbosa (PMDB) e também do ex-secretário 
de Estado de Educação, Permínio Pinto (PSDB). Para ele, 
“Mato Grosso está sendo passado a limpo” e a população 

pode esperar mais operações no ano que vem.

“Mato Grosso está sendo passado a limpo”, diz chefe do MPE

Exauridos pelas incansáveis discussões que 
resultaram pelo adiamento da reforma tributária 
para o próximo ano, preocupados com os resultados 
das vendas no melhor mês para o comércio, 
sensibilizados pela quantidade de portas e negócios 
sendo fechados, os lojistas de Cuiabá se vêem 
mais uma vez diante do “assombro natalino” do 
aumento médio do IPTU em 30% a ser votado pelos 
Senhores Vereadores nesta semana.
É todo fim de ano. A sanha arrecadadora do alcaide 
se dissimula em negociações com os vereadores 
para estabelecer a punição dos munićipes para o 
ano que se aproxima.
Neste ano é clara a interveniência do futuro prefeito 
em tentar garantir aumento de receita para sua 
estreia. Não há preocupação em dialogar e, parece 
estarem vivendo sob outra ordem ou outro mundo, 
pois é só andar pela cidade e ver a realidade 
da atividade empresarial sendo ocupada, com 
velocidade, pelas duas maiores redes de pontos 
comerciais: a “aluga-se e a vende-se”.
E, pelo estágio da crise, quantas lojas e serviços 
ainda serão interrompidos? A resposta dá medo.
Se existem distorções nos valores alocados na 
planta genérica do municiṕio é certo que este não 
é o melhor momento para corrigi-las, bem como, o 
de se utilizar “a velha polit́ica” para fazê-lo sem a 
plena discussão com a sociedade que é quem vai 
pagar pelo aumento, se aprovado.
Sabemos da dificuldade em gerir uma máquina com 
o compromisso de pagar 19.000 funcionários todos 
os meses, porém o prefeito que sai garante que 
deixa dinheiro no cofre e sem dividas a pagar (caso 
raro na Prefeitura de Cuiabá) e que com medidas 
de austeridade, corte de gastos e maior eficiência 
na gestão pública que podem e devem nortear as 
ações do executivo é possiv́el realizar o plano de 
governo sem que a população seja levada a mais 
um aumento excessivo no tributo.
Também não há que se questionar a legitimidade 
do lojista e do prestador de serviços em se insur-
girem contra o aumento alegando que são meros 
arrecadadores, pois como é sabido, o aumento 
vai para os preços que, quando deixam de ser 
competitivos paralisam o negócio que, por sua vez, 
termina com o acréscimo no já altiśsimo ińdice de 
desemprego. Em última instância as consequências 
são distribuid́as por toda a sociedade.
Há que se observar que politicamente o impacto 
positivo que a sociedade espera, como foi declarada 
sua vontade nas urnas, começa prejudicado, pelo 
novo tratando a questão como o velho. Não parece 
lógico que este tenha sido o modelo que consagrou 
a vitória nas últimas eleições.
Cabe então aos nossos nobres Edis refletirem com 
profundidade sobre a questão e com zeloso bom 
senso e consulta as suas bases deliberarem sobre 
a questão.
Da nossa parte fica aqui declarado o nosso repúdio 
a qualquer aumento de taxas e tributos num 
momento em que a economia do nosso Paiś, do 
nosso Estado e do nosso Município agoniza na 
tentativa de sobreviver.

 
Nelson Soares Junior é o presidente eleito
da CDL (Câmara de Dirigentes Lojistas de 

Cuiabá).

Ensino integral em 14 escolas estaduais
O ensino em tempo integral será realidade em 14 escolas da rede 

estadual a partir do próximo ano letivo e contemplará cinco mil es-
tudantes de seis municípios. A medida compreenderá, inicialmente, 
o Ensino Médio e as unidades que adotarão o modelo passarão por 
adequações na estrutura física, para instalação de laboratórios, re-
novação de quadras poliesportivas e refeitórios. No ensino de perío-
do integral, os estudantes recebem três alimentações diárias (café 
da manhã, almoço e lanche) e passam a ter um acompanhamento 
mais próximo por parte dos professores, para reforço do conteúdo 
ofertado em sala de aula. As 14 escolas foram escolhidas após um 
criterioso trabalho de seleção feito por técnicos da Seduc e entre as 
contempladas estão seis de Cuiabá, uma de Várzea Grande, uma de 
Araputanga, quatro de Rondonópolis, uma de Barra do Garças e uma 
de Sorriso. Para 2017, a Seduc pretende estender o modelo também 
ao Ensino Fundamental. A intenção é levar a medida para 45 unida-
des do Estado até 2018.


